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A produção de mudas de espécies arbóreas nativas adaptadas às condições ecológicas de cada 

região é um fator crucial para a implementação de programas de restauração em áreas 

degradadas. O transplante de plântulas da regeneração natural surge como uma alternativa 

viável, especialmente para espécies que ocorrem no sub-bosque e que não estão disponíveis em 

viveiros. Assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar a influência do tamanho da plântula e da 

redução da área foliar na sobrevivência de mudas de Carapa guianensis (andiroba), 

provenientes da regeneração natural. A coleta das plântulas foi realizada no sub-bosque de um 

povoamento pertencente a Fazenda Ornela, em Capitão Poço, Pará, em um dia chuvoso e com 

temperatura amena no mês de julho de 2024. Utilizou-se pás de jardinagem para remoção das 

plantas do solo. Em seguida, as plantas foram alocadas em baldes e as raízes submersas por 

água, sendo transportadas ao viveiro florestal da Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA). O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado e esquema 

fatorial 4 x 2. No viveiro, as plântulas foram divididas em quatro classes de altura: Classe I: 0,5 

a 20 cm; Classe II: 20 a 30 cm; Classe III: 30 a 40 cm; Classe IV: 40 a 60 cm, as quais 

representaram os níveis do fator A. Para cada classe de altura, metade das plântulas teve 50% 

da área foliar reduzida usando uma tesoura, enquanto a outra metade foi mantida sem redução 

foliar, representando os níveis do fator D. Foram utilizadas cinco repetições, com sete plântulas 

cada, totalizando 280 plântulas e  oito tratamentos. Aos 90 dias após o transplante, realizou-se 

a contagem das mudas sobreviventes, sendo o resultado expresso em percentagem de 

sobrevivência (S%). Os dados foram coletados e tabulados em planilhas do software Excel. A 

análise foi realizada no software RStudio, sendo submetidos à análise dos pressupostos 

estatísticos, seguido de análise de variância e comparação de médias pelo teste Tukey, à 5% de 

probabilidade de erro. A análise de variância indicou que não houve diferença significativa entre 

os tratamentos testados, sendo a sobrevivência geral observada de 20%. A baixa sobrevivência 

pode ser explicada pelas elevadas temperaturas, luminosidade e ventos ocorrentes na fase inicial 

do estabelecimento. Os resultados preliminares indicam que o tamanho da plântula e a redução 

da área foliar de plântulas de C. guianensis a sobrevivência. Assim, recomenda-se em estudos 

futuros avaliar diferentes ambientes para a estabilização inicial, bem como o efeito da aplicação 

de hidrogel no substrato a fim de manter a umidade a fim de elevar o percentual de 

sobrevivência. 
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